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Dedico este livro aos jovens e adolescentes que, em meio à falta de oportunidade de emprego e educação, não se deixam vencer pelos aparentes fracassos a que estariam destinados, mas antes se empoderam e buscam sentido para sua existência por meio da religiosidade, das relações afetivas maduras e da escolha profissional acertada.
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INTRODUÇÃO


			A proposta desta obra é ocupar-se em apresentar reflexões e encaminhamentos sobre o sentido da vida na adolescência, precisamente as buscas adolescentes e seus significados para a existência à luz dos conceitos da Logoterapia. E, ao referir-nos às buscas, queremos ressaltar que é justamente na adolescência que o ser humano necessita definir sua identidade, seu lugar no mundo, nos campos social e profissional, e estabelecer vínculos afetivos com as pessoas e com Deus. Em uma sociedade marcada preponderantemente pelas mudanças culturais, sobretudo no que tange às influências das novas tecnologias das comunidades virtuais e pelas consequências do capitalismo e neoliberalismo, em que cada vez mais cresce a avidez pelo lucro, hedonismo e consumismo, os adolescentes e as adolescentes vão fragilizando-se na construção de si mesmos enquanto personalidades equilibradas.


			Nesse sentido, recorreremos à Logoterapia por entendermos que, desde o seu surgimento com Viktor Frankl, em um contexto de guerra, sofrimento, mutilações e perdas humanas tidas como irreparáveis, essa corrente de pensamento e terapia vem auxiliando muitas pessoas a reestruturar o rumo de suas existências. Por isso mesmo, ao longo dos capítulos indicaremos reflexões que possam auxiliar no processo de aconselhamento na adolescência, posto que nessa fase da vida são muitos aqueles e aquelas que buscam nas igrejas, nos terapeutas e nos conselheiros uma oportunidade de orientação sistemática e prolongada para o curso e o sentido de suas existências.


			O assunto desta obra contemplará, por isso mesmo, a trajetória dos adolescentes em busca de si, o que necessariamente passará pelas relações afetivas dentro e fora da família, nas comunidades eclesiais e no mundo do trabalho.


			Intentando aprofundar e enriquecer a discussão sobre o sentido da vida adolescente a partir da Logoterapia, que poderá ser analisada sob diferentes ângulos, iniciaremos pelo autoconceito ou identidade adolescente, ou seja, o sentimento, o pensamento que o adolescente e a adolescente possuem sobre si mesmos, seus valores e suas competências. Com o objetivo de mostrar que a adolescência é um tempo das mais distintas buscas, servir-nos-emos da Logoterapia, como já aludido previamente, para ser o marco teórico para dessa trajetória, uma vez que nem todos os adolescentes e as adolescentes têm a facilidade de encontrar o sentido necessário na administração das crises afetivas, que envolvem relacionamentos dentro e fora da família, superação das crises nos âmbitos da religião e da espiritualidade e, por fim, a busca de transcendência nos conflitos atinentes à motivação e à escolha da profissão, no mundo do trabalho.


			Ao postularmos os objetivos como as aspirações mais profundas a serem alcançadas ao longo da trajetória investigativa na construção deste livro, elegemos o seguinte objetivo geral para direcionar os rumos dessa obra: servir-se dos conceitos da Logoterapia com vistas à construção de modelo de aconselhamento adolescente que valorize a configuração de sentido face às crises diante do vazio existencial e da inércia dos adolescentes na produção do autoconceito para assumirem-se como seres autônomos, pessoal e profissionalmente. Os objetivos específicos delimitam com maior precisão o alcance da investigação bibliográfica, por isso elencamos: apresentar uma síntese dos principais conceitos da Logoterapia de modo que fiquem evidenciados seus principais teóricos e sua aplicação para o aconselhamento de adolescentes; caracterizar a adolescência como uma fase de busca de sentido em meios às crises, tendo como parâmetro o conceito de transcendência, oriundo da espiritualidade logoterapêutica; elencar as áreas de buscas de sentido adolescente, quais sejam: identidade, afetividade, espiritualidade e profissionalização, salientando as contribuições da Logoterapia no processo de aconselhamento psicológico e pastoral; realizar uma pesquisa de cunho qualitativo, na modalidade bibliográfica, que retrate a incidência da pertença às comunidades eclesiais com o intuito de sugerir recomendações à prática de aconselhamento centrada na busca de sentido.


			No entendimento de Lukas,1 somente quando os indivíduos conseguirem perceber a realidade que os cerca, a partir de uma perspectiva de fora dos seus próprios condicionamentos, é que valorizarão outros aspectos dessa mesma realidade e assim encontrarão sentido e força para transcendê-los. Desse modo, a produção e publicação desta obra justifica-se pelo fato de haver muitos seres humanos nessa fase da vida em crises depressivas, suicidas ou refugiando-se em situações alienantes e degradantes, quais sejam: os vícios das drogas e a libertinagem sexual. Isso ocorre, certamente, porque muitos são os que não têm um sentido claro, uma meta a ser priorizada que os estimulem a vencer as situações limítrofes da existência2.


			A obra pretende ser uma ferramenta aos ministros ordenados e/ou leigos, educadores e terapeutas que necessitem realizar aconselhamento psicológico e pastoral junto a adolescentes em crises, seja na construção da própria identidade, seja nas relações afetivas e escolhas profissionais. Tendo como referência o arcabouço teórico da Logoterapia, que privilegia para além do biológico e do psíquico a dimensão também espiritual do humano enquanto capacidade de transcendência, palmilharemos nos caminhos do aconselhamento e na assistência logoterapêuticas, entendendo desde o início que o ser humano, mesmo na adolescência, não está regulado apenas por forças obscuras e incontroláveis de um inconsciente individual e libidinoso. O ser humano é dotado de inconsciente espiritual3 que a diferença da psicanálise freudiana não se limita aos instintos reprimidos, mas sobretudo se caracteriza como fonte produtiva de construção de sentido existencial. Daí a riqueza da visão de ser humano presente na antropologia logoterapêutica, enquanto ser biopsicoespiritual.


			O conceito de adolescência é relativamente novo. No passado, assim como as crianças eram adultos em miniatura, também por sua vez, desde a puberdade as pessoas eram obrigadas a delimitar seu lugar no mundo por uma profissionalização e das relações afetivas que culminariam na escolha matrimonial e na constituição precoce de uma família via matrimônio monogâmico. Este era o quadro de uma sociedade relativamente estática e provinciana. Os tempos hodiernos colocam os adolescentes diante das telas, do mundo virtual, da exposição de si, de seus corpos e de suas fantasias aos outros. As exigências do mundo neoliberal os incitam ao prazer exacerbado e ao consumismo, ao mesmo tempo em que os obriga a ter uma profissão e um salário que os possibilite desfrutar dos benefícios das tecnologias. Nesse sentido, surgem, no limiar deste livro, perguntas norteadoras para a referida investigação: na busca de sentido para a existência, não estariam os adolescentes fugindo de si quando se refugiam diante das telas e do mundo virtual pela egomania? De que forma as igrejas poderão auxiliar as famílias e os próprios adolescentes a superar suas crises de identidade por meio da construção de sentido dos fragmentos da própria existência? Até que ponto os adolescentes e as adolescentes estão suficientemente maduros para que possam cuidar de si e de seu futuro sem deixar de viver o presente?


			A partir das reflexões precedentes, podemos dizer que a pergunta motriz que objetiva e subjetivamente guiou os rumos desta publicação foi a seguinte: De que forma a Logoterapia, enquanto modelo de aconselhamento centrado no sentido, poderá auxiliar os adolescentes e as adolescentes na construção de sua identidade na relação consigo, com ou outros e com a escolha profissional?


			A presente publicação, oriunda de uma investigação de cunho bibliográfico e com enfoque qualitativo, abordará o estudo da adolescência a partir de sua conceituação e ressignificação no contexto cultural em que nos encontramos, cujas características apontam para uma maior premência no que diz respeito ao cuidado em acompanhar os adolescentes na construção de suas identidades e na busca de sentido existencial nas relações afetivas com as pessoas, o transcendente e a própria profissão. Para tanto, serão utilizados livros, periódicos, artigos de livros e textos da internet que possam auxiliar na construção de um texto coeso e objetivo, sem descartar a utilização de análises criteriosas e hermenêuticas por parte do autor.


			Compreendendo a metodologia como um conjunto de recursos, procedimentos e enfoques que nos auxiliam na apropriação do objeto de investigação, bem como todo o caminho de estruturação da monografia, buscamos eleger os métodos teóricos de análise-síntese, indutivo-dedutivo, sistêmico e hermenêutico, com vistas à apropriação científica do objeto em estudo.


			O livro ora publicado está estruturado em três capítulos que versam sobre as buscas adolescentes na construção do sentido para a própria vida. O primeiro capítulo procura discorrer sobre a busca de construção da própria identidade, autoconceito ou o conceito de si. Nesse itinerário intelectual, servimo-nos de autores renomados nas áreas da psicologia e das ciências sociais a fim de que pudéssemos compreender a categoria adolescência e seu lugar diante da vida e, em consequência, entender qual o lugar dessa faixa etária para a Logoterapia de Viktor Frankl e seus seguidores. O segundo capítulo privilegiou a busca do outro na perspectiva de resposta ao sentido da vida. Desse modo, serão priorizadas as relações afetivas no seio da família, a afetividade nos relacionamentos amorosos, a sexualidade adolescente e, finalmente, a relação dos adolescentes com o transcendente, uma vez que a Logoterapia postula a existência de um inconsciente noético, muitas vezes ignorado e reprimido pela sociedade. No terceiro e último capítulo, o livro abordará a busca de sentido adolescente pela orientação e escolha profissional, posto que a abordagem logoterapêutica defende que o sentido será encontrado quando aceitamos o sofrimento, quando nos dedicamos a uma pessoa ou a uma tarefa criativa, capaz de manifestar a autotranscendência do ser humano ao realizar-se no aprimoramento de pessoas e do mundo exterior, pois o trabalho e a profissão considerados bons deverão ser os que transformam o mundo e as pessoas em seres melhores.


			

OEBPS/Fonts/Lato-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/Images/imagem1.jpg
ADOLESCENTES EM BUSCA
DE SENTIDO
LOGOTERAPIA E ACONSELHAMENTO






OEBPS/Images/LogoNovaPreta.png









OEBPS/Images/imagem2.jpg
Vicente Gregério de Sousa Filho

ADOLESCENTES EM BUSCA
DE SENTIDO
LOGOTERAPIA E ACONSELHAMENTO

ris





OEBPS/Images/Vicente.jpg
Vicente Gregorio de Sousa Filho

EM BUSCA DE SENTIDO

LOGOTERAPIA e ACONSELHAMENTO







